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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Abordou-se nesse artigo um projeto 
interventivo realizado em uma escola pública 
da cidade Estrutural DF, com alunos do 4º 
ano que apresentavam defasagem na leitura 
e na escrita. O interesse em descrever sobre 
o tema planejamento partiu da atuação da 
pesquisadora como mediadora do projeto, 
surgindo a indagação de verificar de que forma 
os planejamentos elaborados semanalmente 
para as ações interventivas contribuíram 
para o processo de aprendizagem dos 
alunos participantes. Baseado nas reflexões 
sobre o estudo do planejamento elaborou-

se os seguintes objetivos: o objetivo geral, 
analisar de que forma o planejamento escolar 
contribuirá no processo de aprendizagem dos 
alunos que participaram do projeto interventivo 
numa escola pública da cidade Estrutural, e 
os objetivos específicos, identificar como o 
planejamento diário pode ser organizador da 
prática pedagógica do docente e descrever, 
a partir do projeto interventivo, como a ação 
interventiva de planejar as aulas contribuiu 
para a aprendizagem dos alunos. Trata-se de 
um estudo de abordagem qualitativa, do tipo 
bibliográfica e de campo. Considerando os 
dados coletados, certificou-se da necessidade 
de elaboração do planejamento diário para 
conduzir as ações do trabalho do docente 
em sala de aula e constatou-se que as ações 
interventivas planejadas pelos mediadores 
contribuíram para a aprendizagem dos alunos 
participantes do projeto. Assim, nesse estudo 
confirmou-se que o planejamento é um 
instrumento necessário e fundamental para a 
prática pedagógica. 
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento. Didática. 
Ensino-aprendizagem.

ABSTRAT: This article addressed an 
interventional project carried out in a public 
school in the city of Structural, with students 
of the 4th grade who presented a delay in 
reading and writing. The interest in describing 
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on the planning theme came from the researcher's role as a mediator of the project, 
and the question arose to verify how the weekly plans prepared for the intervention 
actions contributed to the learning process of the participating students. Based on 
the reflections on the study of planning, the following objectives were elaborated: the 
general objective, to analyze how the school planning will contribute to the learning 
process of the students who participated in the intervention project in a public school 
in the Structural city, and the specific objectives, Identify how the daily planning can 
be the organizer of the pedagogical practice of the teacher and describe, from the 
intervention project, how the intervention action of planning the classes contributed to 
the students learning. This is a study of qualitative approach, bibliographic and field. 
Considering the collected data, it was verified the necessity of the elaboration of the 
daily planning to conduct the actions of the teacher's work in the classroom and it 
was verified that the intervention actions planned by the mediators contributed to the 
learning of the students participating in the project. Thus, this study confirmed that 
planning is a necessary and fundamental instrument for pedagogical practice.
KEYWORDS: Planning. Didactics. Teaching-learning.

INTRODUÇÃO

Este estudo acadêmico tem como temática o planejamento e seus 
desdobramentos, em especial, o plano de aula. O interesse em pesquisar tal assunto 
deu-se a partir da participação da pesquisadora em um Projeto de Extensão e 
Pesquisa Universitária que tinha como proposta a alfabetização na perspectiva do 
letramento e que se realizou no 2º semestre do ano de 2016 com a participação 
dos alunos do 3º e 4º semestre do curso de pedagogia do Centro Universitário 
Planalto do Distrito Federal–Uniplan. Essa proposta interventiva aconteceu em uma 
escola pública da cidade da Estrutural com alunos do 4º e 5º ano que apresentavam 
defasagem na leitura e na escrita. 

Ao participar do referido projeto à pesquisadora que mediou os alunos do 4º 
ano, vivenciou na prática a importância de planejar os procedimentos adotados a 
cada encontro. Diante desse contexto, surgiu o questionamento de verificar de que 
forma o planejamento contribuiu para o processo de aprendizagem dos alunos que 
participaram de um projeto interventivo em uma escola na cidade Estrutural. 

REVISÃO DE LITERATURA

O planejamento é um instrumento que se faz presente no nosso cotidiano, 
e não é de hoje que o ser humano utiliza esse meio para organizar suas práticas 
diárias. Segundo Piletti (2010) o planejamento se tornou uma necessidade em todos 
os setores da atividade humana, pois planejar é decidir, é encontrar soluções para 
alcançar objetivos almejados.
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Dessa forma, Tosi (2001) afirma que essa prática nasceu na época da Revolução 
Industrial, quando se definiu as bases teóricas da administração científica.  O termo foi 
utilizado pela primeira vez pelos administradores Henri Fayol e Frederick Taylor que 
viram a necessidade de se estabelecer objetivos e metas a serem alcançadas pelas 
empresas. Por conseguinte, aconteceram fatos que levaram teóricos a discutirem a 
necessidade e a importância do planejamento.

Neste sentido, o ato de planejar é visto como uma forma de refletir sobre uma 
tomada de decisão e também explicar as ações praticadas de uma maneira mais 
precisa. Assim, no intuito de conceber um conceito Menegolla e Sant’Anna (2014, 
p.19) nos diz que “planejar, portanto, é pensar sobre aquilo que existe, sobre o que 
se quer alcançar, com que meio se pretende agir e como avaliar o que se pretende 
atingir”. Dessa forma, o planejamento deve ser ponderado como fruto de uma ação 
responsável e consciente. 

Considerando-se que a finalidade de se planejar está na necessidade de se agir 
de forma coerente em situações presentes no dia a dia. O planejamento tem que se 
ter um foco para se alcançar metas e objetivos pretendidos em prazos determinados. 

Nessa perspectiva, Haydt (2011) expõem que planejar é considerar a realidade 
existente, é refletir e presumir alternativas para superar as dificuldades ou alcançar 
objetivos. Ainda segundo a autora, planejar é um processo mental, tipicamente 
humano, que implica na análise, reflexão e previsão de situações que poderão 
ocorrer em diversos momentos da vida. Portanto, compreende-se que planejar é 
criar possibilidades, é colocar em prática o que foi planejado para se obter resultados 
futuros. 

Em outras palavras Tosi (2001) assevera que o ato de planejar significa 
estabelecer objetivos bem amplos, observar os recursos disponíveis, determinar 
uma metodologia, estabelecer tempos mínimo e máximo para execução das etapas, 
a fim de que se efetive de fato o plano inicial. Em função disso, entende-se que ao se 
elaborar um planejamento as etapas devem estar bem definidas para que ao colocar 
em prática os objetivos se consiga alcançar os efeitos esperados. 

Piletti (2010, p.59) ainda destaca que ao se elaborar um planejamento deve se 
fazer os seguintes questionamentos:

O que pretendo alcançar?
Em quanto tempo pretendo alcançar? 
Como posso alcançar isso que pretendo?
O que fazer e como fazer? 
Quais os recursos necessários? 
O que e como analisar a situação a fim de verificar se o que pretendo foi alcançado?
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As respostas para tais indagações parecem ser óbvias, mas na prática acabam 
surgindo equívocos a respeito do ato de planejar, causando dificuldades no momento 
de se colocar em prática o que se pretendia alcançar.

Assim, para Menegolla e Sant’Anna (2014) o planejamento é uma sucessão 
de etapas que estimulam uma sequência lógica de normas, de métodos e técnicas 
específicas para se conseguir atingir as metas e objetivos pretendidos. Diante disso, 
o planejamento é um guia de orientação que ao ser elaborado deve apresentar 
objetividade, coerência e flexibilidade para se ter uma aplicabilidade desejada.

Através desses conceitos perpassa a ideia de que planejamento é o esboço 
organizativo de qualquer instituição, que a partir de um plano é que as pessoas iriam 
se orientar para executar o que foi definido ou propor novas ações.

Tais observações pretende-se ao final dizer que o planejamento deve ser 
elaborado a partir da realidade vivida pelas pessoas, partindo das suas necessidades 
e seus propósitos futuros. Gandin (2014, p.18) afirma que “o planejamento é uma 
tarefa vital, união entre vida e técnica para o bem-estar do homem e da sociedade”. 
Assim, o planejamento é visto como uma forma de buscar novos caminhos e novas 
soluções para concretização do que se é desejado.

No que se refere à área da educação, Haydt (2011) ressalta que existem 
diferentes tipos de planejamento. São eles:

•	 Planejamento educacional;

•	  Planejamento curricular;

•	  Planejamento escolar,

•	  Planejamento didático (Planejamento de curso, planejamento de ensino e 
planejamento de aula).

Nesse estudo abordou-se o planejamento educacional, e em especial o 
plano de aula. Os tópicos seguintes desse capítulo irão expor esses dois tipos de 
planejamento. 

O instrumento que indica o que todo o processo educativo deve seguir e o 
planejamento. Segundo Menegolla e Sant’Anna (2014) é necessário que o homem 
planeje a ação educativa para que viva o presente e projete o futuro.

Segundo os autores citados acima o planejamento educacional deve ser 
pensado a partir da realidade em que vive o homem e a realidade que se deseja 
alcançar. Logo, se deduz que o planejamento ao ser elaborado deve ser pensado em 
atender as necessidades da sociedade e as necessidades do indivíduo.

De acordo com Luckesi (2006), o planejamento educacional deve ter uma 
abordagem lógica e técnica dos problemas da educação, abrangendo as prioridades e 
tratando dos diversos níveis do contexto educacional. Portanto, o planejamento deve 
buscar atender as necessidades do sistema educacional apresentando propostas 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 3 Capítulo 33 333

específicas em relação ao processo de ensino-aprendizagem. 
Tosi (2001) ressalta que o planejamento se tornou a expressão das condições, 

das necessidades e interesses que são predominantes de uma sociedade. Em 
função disso, o planejamento educacional é importante para garantir a reprodução, 
a manutenção e a produtividade do sistema de ensino.

É considerada como o primeiro planejamento educacional a Constituição 
Federal, pois ela quem vai estabelecer princípios, regulamentar e objetivar os níveis 
do sistema educacional (TOSI, 2001). 

Assim, conforme Menegolla e Sant’Anna (2014, p.29), 

O planejamento, em relação aos diversos níveis, deve ser um instrumento 
direcional de todo o processo educacional, pois ele tem condições de estabelecer 
e determinar as grandes urgências, de indicar as prioridades básicas e de ordenar 
e determinar todos os recursos e meios necessários para a consecução das metas 
da educação.

Dessa forma, a educação jamais pode ser desenvolvida fora de um contexto, e 
todo planejamento educacional deve partir de princípios que direcionará toda a ação 
educativa. 

No Brasil o Plano Nacional de Educação (2015) é o instrumento que direciona 
e defini as metas, as diretrizes e estratégias para que todo o cidadão tenha acesso 
às oportunidades e a uma educação de qualidade. 

Nesse sentido, o planejamento educacional deve alcançar a educação de um 
modo global, tendo sua finalidade em atender as necessidades individuais e coletivas 
de um determinado grupo. Dessa forma, o propósito desse planejamento é direcionar 
uma educação voltada para a formação do indivíduo cidadão, comprometido e 
consciente da sociedade em que vive.

Enfim, Piletti (2010, p.60) salienta que “o planejamento educacional representa 
medidas necessárias sobre a educação, que isso contribuirá para desenvolvimento 
geral do país”. Diante disso, entende-se que esse planejamento se configura como 
um documento de referência para a prática educacional de qualquer unidade de 
ensino. 

Nessas circunstâncias, tendo identificado o planejamento como um direcionador, 
o tópico seguinte desse capítulo abordará o plano de aula como instrumento 
necessário para a prática pedagógica.

No exercício do seu papel profissional o professor deve planejar as atividades 
que serão desenvolvidas em sala de aula. Deve ter o cuidado de se preparar, de se 
organizar e de utilizar recursos necessários para uma boa prática pedagógica. 

Nesse sentido, Vasconcellos (2002) irá destacar que o plano de aula é o maior 
detalhamento e objetividade de um processo didático. Assim, entende-se que o 
planejamento é quem orienta as ações do professor e sistematiza as situações que 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 3 Capítulo 33 334

ocorrem em sala de aula.
Esse ato de planejar deve ser uma atividade consciente do trabalho do docente, 

pois ele não deve se esquecer de que o centro de todo o processo deve estar na 
aprendizagem de seus alunos. 

Para tanto, ao planejar o professor não deve se restringir aos conteúdos de sala 
de aula, deve estar atento às questões reais dos seus alunos, não desconsiderando 
suas experiências e o meio familiar e social em que vivem.

Haydt (2011) diz que o professor deve planejar suas aulas levando em 
consideração as particularidades dos alunos. Deve realizar uma sondagem do que 
seus alunos já conhecem em relação aos conhecimentos que serão ensinados. 
Dessa forma, o professor trará para sala de aula possibilidades de ensino e conteúdo 
que sejam de interesse deles.

Sendo assim, para Gandin (2014) o planejamento não se limita a elaboração, 
mas estendem-se as etapas de execução e avaliação. Portanto, compreende-se que 
para o planejamento ser definido como algo eficiente e eficaz deve ser testado na 
prática no decorrer da execução e no momento da avaliação.

Dessa maneira, para que o plano de aula seja elaborado de maneira precisa é 
imprescindível que o professor entenda os elementos que compõem um planejamento. 
Segundo Libâneo (2013, p.267), 

o processo de ensino e aprendizagem se compõe de uma sequência articulada 
de fases: preparação e apresentação de objetivos, conteúdos e tarefas, 
desenvolvimento da matéria nova, consolidação (exercícios, fixação, recapitulação, 
sistematização), aplicação, avaliação. 

Nessa perspectiva, entende-se que as etapas do planejamento devem estar de 
acordo com os objetivos traçados pelo professor.  E que esses objetivos se tornarão 
determinantes para o desenvolvimento e execução do plano de aula (MENEGOLLA 
E SANT’ANNA, 2014). Assim, para se estabelecer métodos de ensino e as formas de 
avaliação, primeiramente estabelecem-se os objetivos para estruturação das demais 
etapas do planejamento.

Piletti (2010) nos diz que “os objetivos devem indicar claramente as intenções 
do docente e não podem dá margem a muitas interpretações”.  Nesse sentido, os 
objetivos devem especificar de forma compreensível as atividades que os alunos 
irão realizar. 

Outro elemento que precisa ser definido são os conteúdos que serão trabalhados 
em sala. Segundo Haydt (2011) os conteúdos que serão ensinados e aprendidos 
pelos alunos devem reunir elementos curriculares como objetivos, procedimentos, 
avaliação e interação professor-aluno. Assim, a seleção dos conteúdos trabalhados 
em sala não deve fugir dos objetivos almejados pelo professor, pois são eles as 
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referências dos conteúdos. 
Cabe destacar, que a aprendizagem não é somente um processo de obtenção 

de informações, é antes de tudo, uma maneira de se pensar, ser, perceber e agir. 
Dessa forma, os conteúdos devem favorecer o desenvolvimento integral dos alunos 
para que compreendam e fixem as informações trabalhadas em sala (PILETTI, 2010).

Os métodos ou procedimentos de ensino também são definidos no momento 
da elaboração do plano de aula. Segundo Libâneo (2013, p.167) “os métodos de 
ensino são as ações do professor pelas quais se organizam as atividades de ensino 
e dos alunos, para atingir objetivos do trabalho docente em relação a um conteúdo 
específico”. Dessa forma, entende-se que as estratégias utilizadas pelo professor 
em sala é que proporcionará uma melhor assimilação dos conteúdos e norteará a 
realização do trabalho pretendido. 

Na organização do seu planejamento diário outro elemento que o professor deve 
pensar são os recursos que serão utilizados na sua prática pedagógica, pois eles 
devem incentivar os alunos a estudar e aprender no decorrer de toda a aula. Nesse 
sentido, Menegolla e Sant’Anna (2014) nos diz que os recursos são instrumentos 
que favorecem o ensino, pois facilitam a aprendizagem, despertam o interesse do 
aluno, provocam discursões e novas ideias. 

Enfim, a última etapa ou elemento que se compõem um planejamento é a 
avaliação. Para Libâneo (2013), o professor deve preparar formas para verificar o 
rendimento dos seus alunos, lembrando que esse processo deve ser feito no início, 
durante e no final de uma unidade didática. Assim, o processo avaliativo deve ser 
contínuo para favorecer o ensino e a aprendizagem.

Compreende-se, dessa forma, que o planejamento diário é uma forma de 
garantir resultados, de o professor organizar todo o contexto educativo definindo os 
interesses e desejos dos seus alunos no momento da aprendizagem.

Cabe destacar, que a aula pode se encaminhar de inúmeras maneiras, mas se 
não há planejamento o professor corre o risco de perder oportunidades interessantes 
e cair na improvisação (VASCONCELLOS, 2002). Portanto, o planejamento bem 
elaborado traz uma série de vantagens para a prática docente evitando a rotina e 
situações inesperadas. 

 Segundo Piletti (2010), um bom planejamento deve ter as seguintes 
características: 

•	 Ser elaborado em função das necessidades e das realidades apresentadas 
pelos alunos;
•	 Ser flexível, isto é deve dar margem a possíveis reajustamentos sem quebrar 
sua unidade e continuidade. 
•	 O plano pode ser alterado quando se fizer necessário;
•	 Ser claro e preciso, isto é os enunciados devem apresentar indicações bem 
exatas e sugestões bem concretas para o trabalho a ser realizado;
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•	 Ser elaborado em intima correlação com os objetivos visados;
•	 Ser elaborado tendo em vista as condições reais e imediatas de local, tempo 
e recursos disponíveis. 

Dessa forma, considera-se que o plano de aula possibilitará um diálogo, 
que é necessário entre professor e aluno, facilitando assim o processo de ensino-
aprendizagem. 

PERCURSO METODOLÓGICO

Para fundamentação dos procedimentos metodológicos consideram-se como 
parâmetros os teóricos Gerhardt e Silveira (2009) e Gil (2009). 

Características da pesquisa

A natureza deste estudo acadêmico é de uma abordagem qualitativa, onde 
o foco da pesquisa está no caráter subjetivo do objeto analisado. Esse método 
investigativo procura analisar e interpretar o comportamento dos sujeitos participantes 
da pesquisa.

Segundo Gerhardt e Silveira (2009) a pesquisa qualitativa busca explicar o 
porquê das coisas, não quantificando os resultados alcançados, mas focando na 
compreensão da dinâmica das relações sociais.  Assim essa abordagem aproxima 
diretamente o sujeito com o objeto de estudo.

Considerando o caráter subjetivo da pesquisa, o levantamento bibliográfico e 
a pesquisa de campo foram o que possibilitou a construção das hipóteses desse 
estudo acadêmico. 

Após a escolha do tema, a pesquisa bibliográfica ajuda o pesquisador a se 
aprofundar na temática escolhida, reunindo dados e informações que darão suporte 
na construção do trabalho investigativo. 

Já a pesquisa de campo, o pesquisador tem a oportunidade de ter experiência 
direta com seu objeto de estudo. Segundo Gil (2009), “a pesquisa é desenvolvida 
por meio da observação direta das atividades do grupo estudado”.  Dessa forma, o 
estudo de campo apresenta benefícios em relação à coleta de dados, pois enfatiza 
a relevância da experiência pessoal e direta do pesquisador em relação ao objeto 
de estudo. 

Sujeitos da Pesquisa

Esta proposta interventiva aconteceu em uma escola pública da cidade 
Estrutural, no período matutino, com alunos do 4º ano que apresentavam defasagem 
na leitura e na escrita. Contou com a participação de 18 alunos, entre eles 12 meninas 
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e 6 meninos, com idades entre 09 e 12 anos que foram os sujeitos de Pesquisa do 
trabalho proposto.  Esses alunos foram escolhidos pelos seus respectivos professores 
e selecionados pela pedagoga da escola para participar do projeto de intervenção, 
devido à dificuldade que eles apresentavam na leitura e escrita.

Instrumentos utilizados na coleta de dados

Utilizou-se nessa pesquisa como instrumento o teste da psicogênese, a 
observação participante, os relatórios elaborados semanalmente após as atividades 
e os planejamentos referente à ação interventiva. 

O teste da psicogênese auxiliou o grupo de mediadores buscarem no ato de 
planejar atividades que estivessem de acordo com o nível de aprendizagem dos 
alunos. Considerando-se que com a aplicação do teste foi possível realizar uma 
sondagem do nível de leitura e escrita e nortear as ações que foram realizadas nas 
intervenções. 

A pesquisa também utilizou da observação participante para coleta de dados, 
que permitiu extrai informações do grupo de alunos. A pesquisadora atuou diretamente 
no projeto interventivo, permitindo assim estudar as necessidades, as atitudes dos 
alunos e também fazer indagações sobre o objeto de estudo desse trabalho. 

Gerhardt e Silveira (2009) iram nos dizer que “a técnica de observação 
participante ocorre pelo contato direto do pesquisador com o fenômeno observado”. 
Diante disso, o fato da pesquisadora atuar no projeto como mediadora dos alunos 
possibilitou melhor apreensão dos comportamentos e acontecimentos que ocorriam 
em sala. 

Além disso, foram utilizados os relatórios elaborados semanalmente após as 
atividades interventivas e os planos de aula utilizados no desenvolvimento da ação 
dos mediadores. 

O estudo do plano de aula é o instrumento norteador de qualquer prática 
educativa. Logo, a organização de didática das aulas interventivas se deu através 
do planejamento. 

 

RESULTADOS

A análise dos dados coletadas na pesquisa deu-se de forma qualitativa, visando 
sistematizar um referencial que apontasse o planejamento como o instrumento 
norteador da prática pedagógica e favorecedor da aprendizagem dos alunos. 

Com base na descrição da ação, os objetivos traçados no início desse estudo 
fizeram-se alcançar, tendo em vista que o planejamento foi o principal instrumento 
utilizado pelos mediadores na condução das intervenções realizadas no projeto 
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interventivo.  
Cada plano de aula elaborado semanalmente contribuiu para a atuação dos 

mediadores no projeto, norteando as atividades desenvolvidas com os alunos, o 
tempo de cada proposta e o trabalho organizado pelo grupo. 

Os mediadores e a pesquisadora a cada encontro se propuseram a trazer 
novas propostas de atividades, para que a partir das práticas desenvolvidas eles 
conseguissem evoluir na questão da defasagem da leitura e da escrita.

Com isso, as ações que foram realizadas em sala favoreceram a aprendizagem 
dos alunos, considerando que algumas atividades eram novas para eles e outras já 
conhecidas foram executadas com estratégias diferenciadas.

Com tais observações pretendeu-se ao final dizer que o plano diário foi 
fundamental para as ações desenvolvidas pelos mediadores em sala e que as 
atividades propostas contribuíram para aprendizagem dos alunos do projeto.  

CONCLUSÕES

Este estudo acadêmico pretendeu ressaltar a importância do planejamento 
como instrumento pedagógico fundamental para a prática docente de sala de aula e 
as suas contribuições para o processo de aprendizagem dos alunos que participaram 
do projeto interventivo na escola da cidade Estrutural.

Para tanto, foi preciso compreender alguns aspectos necessários para se 
elaborar um planejamento, sua finalidade e sua necessidade na vida das pessoas. 
Além disso, esclarecer o que seria planejamento educacional e em especial o plano 
de aula.

Com base na investigação teórica sobre a temática, os objetivos específicos 
traçados nesse estudo se fez atingir a partir do momento que se confrontou com os 
teóricos que ponderaram sobre planejamento. 

A partir desse estudo constatou-se que o planejamento diário é um aliado 
das ações do professor, um norteador das tomadas de decisões. Reconheceu-se a 
importância de se planejar uma aula, do professor organizar e conduzi-la de maneira 
dinâmica, utilizando métodos e recursos pedagógicos que contribuíram para o bom 
desenvolvimento das atividades.

Através da descrição das ações realizadas no projeto interventivo foi possível 
entender a necessidade da elaboração de um plano de aula, para que as atividades 
desenvolvidas com os alunos fossem coerentes e pertinentes, e assim a aprendizagem 
acontecesse de forma significativa. 

Além do mais, ao executar o planejamento se fez oportuno algumas vezes 
modifica-lo, reestrutura-lo, redefini-lo, compreendendo assim a sua flexibilidade, 
a necessidade de se adaptar ao inesperado. Ocasionalmente, no decorrer das 
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atividades do projeto foi preciso planejar novamente, as ordens das ações que seriam 
realizadas em sala.  Dessa forma, entende-se que as mudanças podem acontecer 
por diversos motivos, mas o professor deve estar atento para saber reorganizar suas 
práticas. 

Deve-se também ressaltar que a aplicação do teste da psicogênese foi de 
imensa valia para a identificação dos níveis de dificuldades que os alunos estavam 
apresentando. A partir do teste foi possível planejar as ações interventivas de maneira 
que os alunos conseguissem evoluir no quesito leitura e escrita. 

Outro ponto que se fez necessário para se ter sucesso no ensino, foi planejar as 
aulas de acordo com a realidade vivida pelos alunos.  Dessa forma, os mediadores 
buscaram trazer para aulas propostas de atividades que estivessem dentro desse 
contexto e que apresentassem algum significado para eles. 

Além do mais, buscaram-se alternativas de estratégias pedagógicas 
diferenciadas para atingir os objetivos do projeto de intervenção. Assim, ao planejar 
as aulas os mediadores pensavam em suscitar a vontade de ler e escrever dos 
alunos. 

Enfim, conclui-se que os objetivos traçados nesse estudo foram atingidos, o 
que se refere ao planejamento como organizador da prática pedagógica, e certificou-
se que os planos de aula elaborados para as intervenções pedagógicas contribuíram 
para a aprendizagem dos alunos que participaram do projeto interventivo de 
alfabetização e letramento. 

Sendo assim, para estudos futuros verificou-se a relevância de abordar o plano 
de aula como transformador da realidade das escolas públicas, as quais vivem 
hoje críticas e reprovações, visto que os docentes ainda não sabem utilizar essa 
ferramenta pedagógica como contribuinte para uma mudança social. 
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